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; GNRADO 
peio par- 
tido rege- 
n e ra dor 
de Melga- 
ço com a 
missão dc 

o representar no banquete offe- 
recido ao sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro, em commemoração do 
restabelecimento da sua saúde 
e da de sua ex.""1 esposa, enten- 
di do meu dever dar conta aos 
meus correligionários da manei- 
ra por que desempenhei o man 
dato que me foi confiado. 

A tarefa torna-se-me difficil 
porque os jornaes diários de 
Lisboa e Porto, á hora em que 
apparecer este modesto artigo 
no «Jornal de Melgaço», já nar- 
raram pormcnorisadnmente as 
maiores particularidades da im- 
ponentíssima festa. 

Assim, impossibilitado dc 
exarar novidades quanto á essên- 
cia dos acontecimentos.procurarei 
algumas notas secundarias, mas 
inéditas, que possam dar aos 
meus patrícios uma ideia da 
grandeza, da imponência e da 
valiosa significação politica que 
caracterisou a homenagem pres- 
tada ao primeiro estadista por- 
tuguez. 

Escuso repetir, por sabido, 
que a enorme sala do Risco do 
Arsenal se achava luxuosamente 
ornamentada e que os cristaes, 
as procellanas, as colxas, as ban- 
deiras, os tròpheus e cs escudos 
recebiam vivo realce da luz 
abundante de milhares de tam- 
padas eléctricas as quaes,jorran- 
do fulgores, punham em tudo 
aquillo um tom de deslumbra- 
mento quasi phantastico. 

Muito antes da hora marca- 
da para o jantar, começaram a 
chegar os convivas á sala do 
banquete, movidos uns pela na- 
tural curiosidade de examinarem 
com vagar e tempo as decora- 
ções de que se contavam mara- 
vilhas, e outros pela ancia não 
menos natural de reservarem 
com o seu cartão um logar que 
não ficasse distante da mesa de 
honra. 

Porque a verdade é que os 
bons provincianos, chegados na 
véspera e ante-vespera, apesar 
de terem comido mal nos hotéis 
da Baixa que pela concorrên- 
cia tiveram de transformar as 
salas dc visitas em quartos 
de dormir, os bons provincianos 
para quem o írancez do menu, 
publicado pelos jornaes da ma- 
nhã, representava um mistério e 
portanto um auractivo, desde 
que deram entrada na Sala do 
Risco, esqueceram tudo, as pri- 
vações solíridas e as eguarias 
esperadas, pensando n uma uni 
ca coisa;—ouvir o discurso do 

1 

illustrc Presidente de conselho e i 
ouvil o bem. 

D ahi, como acima digo, a : 

chegada prematura á saía do i 
banquete e o cuidado dc mar- 
car logar. 

As' oito horas estava o vas- 
to recinto cheio de gente, quasi 
tudo entrajado segundo a mais 
severa etiqueta. O cartão de 
convite tinha banido as fardas 
e, assim, apenas 
berravam nos 
peitilhos bran- 
cosascores vivas 
das gran-cruzes, 
relativamente 
raras,e no panno 
preto das casa- 
cas muitas e va 
riadas condeco- 
rações. Destaca- 
vam-se os pa- 
dres a quem fo- 
ra permittida a 
entrada com há- 
bitos talares, ha- 
vendo-se muitos 
aproveitado da 
concessão. 

Pouco depois 
das oito horas 
chegou o snr. 
conselheiro Hin- 
tze Ribeiro, sen- 
do a sua entra- 
da o signal de 
uma das mais 
imponentes ma- 
nifestações a 
que tenho assis- 
tido. As palmas 
e os vivas resoa- 
vam com um 
calor e um en- 
thusiasmo tão 
sincero, espontâneo que, desde 
o primeiro momento, o illustre 
estadista ficou coraprehendendo 
que se achava cercado pelas 
mais quentes e fervorosas sym- 
pathias. 

Em vez de atravessar a sa- 
la pelo corredor formado pelas 
mesas centraes, onde o espera- i 
vam os gros bonnets do partido, ' 
dírigiu-se para a mesa de honra i 
por um dos corredores lateraes,! 
onde estavam, exatamente, os 
modestos provincianos destemi- 
dos que não receia vam as pon- 
tas d'ar das janellas escancara-1 
das. 

Como para o jornalista | 
profissional não ha distancia que 
seja embaraço nem casaca que 
imponha gravidade,em dois sal- 
tos estava eu na passagem do 
sr. Hintze Ribeiro que, com 
um commovido aperto de mão, 
me agradeceu as palmas que eu 
lhe dava cm nome dos regene- 
radores melgacenses. 

Reparei, então, no homem 
que cu conhecera ha onze ân- 
uos, em plena força da vida, ve- 

rificando então que, mais do que 
o tempo, os trabalhos e as 
preqccupações da politica não 
haviam passado impunemente 
sobre o illustre estadista. 

Ah! meus caros patrícios, 
vós, que maldizeis da vossa vi- 
da quando o governo da vossa 
casa vos obriga a um excesso de 
esforço, mal podeis fazer ideia 
da tortura continuada que tem 
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sido a carreira d'este homem! 
No governo ou na opposi- 

ção, a sua actividade tem sido 
prodigiosa; e, desde a força phi- 
sica necessária para trabalhar 
horas seguidas, até á força in- 
tellectua! para estudar e dizer a 
palavra final sobre as mais com- 
plicadas questões de administra-' 
cão publica, desde a força ner- 
vosa que sustenta e ampara es- 
tes luctadores excepcionaes, até 
á torça de vontade indispensá- 
vel para se não renderem ao| 
desanimo; que extraordinária,que 
colossal energia a deste homem, 1 
que, despresando os atalhos por 
onde correm os que querem] 
chegar depressa, seguindo a es- j 
trada real da lealdade conseguiu i 
ser o primeiro estadista do seu i 
paiz! 

O sr. conselheiro Hintze] 
Ribeiro sentou-se e, aos sons' 
d'uma orchestra installada na 
gderia, começou o banquete.] 
D'este nada direi pois que os 
jantares se parecem uns com os 
outros, não tendo durante elle 
occorrido nada digno de registo. 

Consignarei, apenas, que o ser- 
viço foi magnificamente dirigido, 
o que não era empresa fácil, 
tratando-se de tão avultado nu- 
mero de convivas. 

Finalmente, servido o cham- 
pagne,o sr.Moraes Carvalho,pre- 
sidente da commissão promoto- 
ra, após os vivas á família real, 
brindou ao sr. Hintze Ribeiro. 
Já conhecera o bello discurso e 

o calor com que 
todos os correli- 
gionários pre- 
sentes applaudi- 
ram as phrases 
de justa homena- 
gem á intellige n- 
cia e ao caracter 
do illustre pre- 
sidente de Con- 
selho. Limito- 
me, portanto, a 
sublinhar a bel- 
la impressão que 
em todos causou 
uma gentil refe- 
rencia á ex.m3 

sr.3 D. Joanna 
Chaves Hintze 
Ribeiro, que da 
galeria assistia 
ao banquete. 

Foi um minu- 
to verdadeira- 
mente commo- 
vedof, cheio de 
uma graça deli- 
cada e de um 
encanto inolvidá- 
vel. Todos os 
presentes sauda- 

«|1 vam com vivas 
—llY\ e. mais do que 

com vivas, den- 
tro do seu cora- 

ção, a terna e amoravel compa- 
nheira do sr. Presidente de Con- 
sellio. 

Talvez que a illustre senho- 
ra não tenha tido na sua vida 
outro momento assim! Todos 
aquellcs homens leaes, vindos 
dos mais obscuros recantos do 
paiz, associavam,na homenagem 
da sua alma, a esposa ao espo- 
so. Todos aquelles homens,para 
quem o lar é uma coisa sagra- 
da, e que não comprehendem 
nenhuma alegria e nenhuma dor 
da vida que não seja comparti- 
lhada pela estremecida compa- 
nheira, presentiarn o quinhão 
que nas glorias de um grande 
homem pertence áquella que 
lhe poetisa a vida,lhe proporcio- 
ne coragem e lhe incute alen- 
tos. 

Naturalmente, embora por 
forma instinctiva e confusa, to- 
dos elles pensavam o que eu mo- 
n ologava a sós commigo: Quan- 
tas vezes aquella gentillissima 
senhora terá sustentado na as- 
pyra lucta o homem que só a 
Ella terá dito a palavra de. 

|justa magua? Qantas vezes o 
1 alento do seu carinho terá con- 
fortado o coração quasi vencido 
pelas ingratidões? Quantas ve- 

jzes, deixando voar a sua alma 
■á altura da alma do esposo, te- 

i rá voluntariamente sacrificado 
dias de amor tranquillo e de pa- 
cifica felicidade á gloria do no- 
me que escolheu e á prosperida- 
de do paiz que tão dedicada- 
mente tem visto servir e amar? 

Mas, regressando á narrati- 
va que tenho de abreviar, pois 
este já vae longo: Qando termi- 

] naram os applausos que re- 
' mataram o brinde do sr. Moraes 
Carvalho, o illustre Presidente 
de Conselho pronunciou o dis- 
curso que já conhecem. Desisto 
de lhes querer dar uma ideia da 
impressão formidável que pro- 
duziu. O que o sr. Hintze Ri- 
beiro disse foi grande, mas a 
maneira por que o disse foi tudo 
quanto ha de mais extraordiná- 
rio. Foi um enlevo! Foi uma ma- 
ravilha! O eloquentíssimo ora- 
dor, phisicamente tão sympathi- 
co, poucos segundos depois dc 
começar, transfignra-se. O ges- 
to, d'uma naturalidade incom- 
parável, é tão nitido, tão harmo- 
nioso, que não se sabe para 
quem é maior o encanto—se pa- 
ra a vista, se para o ouvido. O 
busto, sem sahir de altitudes 
impcccavelmcnte correctas, ac- 
ciona,diz, sublinha; os olhos,d'u- 
ma viveza prescrutanle, teem 
lampejos dominadores e faliam 
também. A voz, harmoniosa sem 
demasiada extensão, possue ura 
timbre que lhe multiplica o po- 
der,e a sua prodigiosa malleabi- 
lidade amolda-a a todas as nu- 
ances do pensamento n'uma pro 
digiosa variedade de tons. 

O effeito do discurso foi 
verdadeiramente e absolutamen- 
te triumpbal. Os seiscentos con- 
vivas que haviam escutado enle- 
vados, e que podiam ser seis- 
centos regeneradores, ficaram 
completamente empolgados e 
pôde garantir-se que hoje são, 
antes de tudo, seiscentos parti- 
dários do sr. Presidente de Con- 
selho. 

Felizmente que, entre o 
Partido e o seu illustre Chefe 
não ha nem pôde haver diver- 
gência. O mando supremo que 
lhe coube, após muitos an- 
nos de prestantes e lealissi- 
mos serviços, ninguém pôde 
pensar em usurpar-lho. PZ, se 
isso assim era já, a homenagem 
do dia i5 foi a plena confirma- 
ção de que o sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro dispõe das maio- 
res influencias do paiz. Foi esta 
a opinião unanime de quantos 
encaravam, sem facciosisrao, 
aquelle importante acontecimen- 
to politico. O partido regenera. 
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dor deu uma demonstração de 
força que nem os mais optimis- 
tas ousavam suppor-ihe. Aquel- 
les seiscentos convivas que pes- 
soalmente representavam valo- 
res de primeira ordem, aquelles 
seiscentos homens que se junta- 
ram em Lisboa com grandes sa- 
crifícios e incommodos, não ten- 
do dispendido, calculando por 
baixo, menos de QUARENTA 
CONTOS DE REIS, não esta- 
vam ali unicamente era seu no 
me, representavam milhares de 
proprietários, negociantes, In 
dustriaes, médicos, pharmaccu- 
ticos, advogados c padres, que 
constituem as forças preponde- 
rantes da nação. 

Seriara longas as conside- 
rações que a este respeito pode- 
ria formular, se não se tivesse 
pressa de, cm capitulo especial, 
que o merece, fallar de 

A REPRESENTAÇÃO DO 
D1STRICT0 DE V1ANNA 

A elle couberam as honras 
de homenagem de adhesão po- 
litica c fidelidade partidaria pres- 
tada ao sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro. Não fallarei da impor- 
tância e valor pessoal dos cava- 
lheiros distinctissimos que, como 
representantes dos diversos con- 
celhos do districto, assistiram 
ao jantar do dia i5. Os meus 
patrícios viram os seus nomes 
nos jornaes e esses nomes 
são tão conhecidos que dispen 
sam quaesquer elogiosas refe- 
rencias. E' claro que, do me- 
recido louvor, excluo a insignifi- 
cância do representante do con- 
celho de Melgaço, que só valeu 
pela fidelidade e lealismo d'a- 
quelles de quem foi mándatario. 

Reatando, pois, o fio da 
narrativa. Logo no fim do ban- 
quete do dia tá, o sr. Presiden- 
te dc Conselho fez constar que 
no dia seguinte, tendo de jantar 
no Paço não poderia vir á sua 
secretaria, mas que, no sab- 
bado, receberia, desde as nove 
da manhã, os seus correligioná- 
rios da província. 

Acompanhados pelo nosso 
illustre governador civil, lá fo- 
mos, todos os delegados dos 
concelhos do districto, entrando 
para a grande sala de espera 
da presidência, onde se encon- 
travam muitos dos mais valiosos 
influentes políticos do paiz. 

Ahi, o nosso enthusiasmo 
partidário cedeu o logar a um 
justificado orgulho regional. As 
pastas em que cada ura de nós 
levava a sua mensagem eram 
examinadas com curiosidade por 
governadores civis, deputados, 
correligionários, que não só elo- 
giavam o bom gosto de algumas 
d'ellas, mas annotavam a eleva- 
da significação politica das men- 
sagens e suas assignaturas. E 
como esta ideia de provar, com 
documento authcntico, ao sr. 
Presidente dc Conselho, a im- 
portância do partido no districto 
só a tivesse o nosso governador 
civil,—o sr. dr. Queiroz Vcllo- 
so foi muitíssimo felicitado sen- 
do alvo dos mais rasgados elo- 
gios. E' claro que todos nós, 
identificados com o nosso che- 
fe districtal, considerado por 
assim dizer ojieroe do dia,tomá- 
vamos para nós a quota parte 
d'esses louvores, concorrendo 
este justificado desvanecimento 
para nos tornar mais breves as 
duas horas que tivemos de es- 
perar, antes que o continuo do 
gabinete presidencial viesse di- 
zer; 

—Districto de Vianna! 
Após o sr. dr. Queiroz Vel- 

loso, entramos todos. Em bre- 
ves palavras, repassadas de sin- 
ceridade, nas quacs transpare- 
cia tanta fidelidade ao chefe co- 
mo admiração pelo estadista su- 
perior, o nosso governador civil 
felicitou em nome de todos o sr. 

Hintze Ribeiro. Depois, fazendo 
a apresentação pessoal de cada 
um dos representantes, para to- 
dos teve palavras elogiosas, di- 
zendo o que individualmente va- 
lia cada qual c o que politica- 
mente representavam as assigna- 
turas da mensagem de que fazia 
entrega. 

E' impossivel dar aos meus 
patrícios uma ideia da eloquên- 
cia singela, simplicidade elegan- 
te e cheia de graça com que o 
sr. dr. Queiroz Velloso se houve; 
consigno apenas que o sr. Hin- 
tze Ribeiro se manifestou visivel- 
mente commovido e encantado. 
Sc o sr. governador civil de 
Vianna não fosse tido no mais 
elevado conceito em altos luga- 
res. estando-lhe por isso reser- 
vados os mais brilhantes desti- 
nos, o dia de sabbado marcaria 
uma data celebro na historia da 
sua fortuna politica. 

Acabadas as apresentações 
o sr. Presidente de Conselho, 
n'um pequeno discurso, cheio 
de singeleza mas marcado por 
aquclla inconfundível dintmeção 
que sò elle possue,agradeceu as 
mensagens e a visita dos seus 
correligionários de Vianna. Al- 
ludiu em palavras impregnadas 
de nobreza á confiança com que 
entregara a direcção do distri- 
cto a outros, comprehendendo 
as difficuldades com que tinham 
de luctar os -.que nos diversos 
concelhos sustentavam agora a 
authentica politica regeneradora. 
Depois de elogiar a inlelligencia 
e a lealdade do sr. dr. Queiroz 
Velloso que com tão fino tacto 
presidia a essa obra, despediu-se 
de todos nós—abraçando-nos. 

Era meu desejo fallar ainda 
da visita feita ao sr. ministro da 
fazenda, que nos recebeu com 
aquclla franca cordealidade que 
o caractcrisa; mas como as pro 
porções do «Jornal de Melgaço» 
são limitadas, forçoso é ficar 
por aqui, dando-me por feliz se. 
n'estas ligeiras notas, escriptas 
precipitadamente ainda com o 
pó da viagem, conseguir dar 
aos meus correligionários e pa- 
trícios uma ideia da impooemis 
sima festa e inspirar-lhes a mi- 
nha robusta confiança no futuro 
do partido regenerador do dis- 
tricto, superiormente dirigido 
pelo sr. dr. Queiroz Velloso. 

1 áprosperidade do pai- e ao bem 
' estar de todos os portugueses. 

Melgaço, 3 de setembro de 
igo3. 

De V. Kxd 

Correligionários 
e admiradores. 

III."'0 e Ex.mo Sr. Conselheiro 
Ernesto Rodolpho ///;;<çç 
Ribcii-o, Illustre Pi-esidente 
de Conselho de Ministros. 

pnetano. | gnez, até Mansão, e ainda cl'esla 
Amado Domingues Gama. vHa alravez das brriVfías da noole 

proprietário. 1 alé Meigafo, assa região, salpicada 
Antonio Evangelista 1'erei I aqui a além de àfvintteoles logare- 

r'a, proprietário. jos a quintas a a (testar a sua rique- 

Rodrigues 

./ -JT? 
CÇXnniácLi asses 

Mensa 

A mensagem de felicitação 
que o partido regenerador d"es- 
te concelho fez apresentar ao 
nobre presidente do conselho de 
ministros, ex."10 sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro, por occasião do 
grande banquete realisado em 
sua honra no passado dia tá, e 
concebida nos seguintes termos: 

Illm° e Ex.m0 Snr. 

Os abaixo assignados, mem- 
bros do partido regenerador de 
Melgaço, veem apresentar a U. 
Excd as suas sinceras e cor- 
deães felicitações por U. Excd 
haver regressado do estrangeiro 
completamente restabelecido na 
sua preciosa saúde. 

E, aproveitando o ensejo, 
testemunham lambem a T. Exd 
a sua incondicional e franca 
adhesão á politica regenerado- 
ra por U. Excã representada, 
certos de que, dirigida, no futu- 
ro como no passado, por uma 
inlelligencia e por um caracter 
de eleição, ella sc encaminhará 

José Joaquim Gomes, advoga- 
do e administrador do concelho. 

Francisco Lui\ 
Passos, medico. 

José Candido Gomes d'A- 
breu, negociante c proprietário. 

João Pires Teixeira, capi- 
talista. 

Antonio Esteves, abbade de 
S. Paio. 

José Maria d'Ascensão e 
Sousa, escrivão de fazenda. 

Caetano José Mosqueira de 
Almeida, recebedor. 

Francisco Antonio Gonçal- 
ves, reitor de Pradc. 

Antonio Joaquim Baptista, 
proprietário. 

Francisco Rodrigues Bar- 
reiro, pharmaceutico. 

Manoel José Domingues, 
abbade de Melgaço. 

Justiniano Antonio Esteves, 
proprietário. 

Feliciano Candido d Aceve- 
do Barroso, negociante. 

Augusto Cesar Gomes Pi 
nheiro, proprietário. 

Manoel Antonio de Sá Vil- 
lar inho, prior de Paderne. 

Francisco José Pereira,pro- 
prietário e administrador subs- 
tituto. 

Augusto Jayme d'Almeida, 
recebedor proposto. 

Manoel José Cam anho de 
Carvalho, proprietário. 

José Antonio Gonçalves,ne- 
gociante. 

Antonio Arsênio Gomes Pi- 
nheiro, proprietário. 

José de Sousa Lobato .phar- 
maceutico. 

Joaquim do Carmo Alva- 
res de Barros, proprietário. 

I 'ictor Manoel Esteves de 
Magalhães, proprietaido. 

Manoel Francisco Domin- 
gues, abbade de Chaviães. 

Diogo Manoel de Sousa 
Araujo, proprietário. 

José Maria Fernandes de 
j Neiva, proprietário. 

Antonio Esteves, reitor dc 
j Fiães. 

Matinas de Sousa Lobato, 
' professor. 

Francisco Antonio de Sou- 
sa Araujo, proprietário. 

João Baptista de Carvalho, 
negociante. 

Julio Candido Ferreira 
Pinto da Cunha, proprietário. 

João Lui\ Pereira Caldas, 
\ abbade de Parada do Monte. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vascouccllos, negociante e pro- 
prietário. 

José Maria Gonçalves, pi o- 
j prietario. 

José Joaquim d'Araujo, ne- 
i goeiante. 

José Maria da Silva Ro- 
drigues, proprietário. 

João Nepomuceno Vaç.pres- 
bj-tero e professor de Roucas. 

Antonio José Alves .proprie- 
tário. 

Bernardo Pereira de Cas- 
tro, proprietário. 

José Eusébio Gonçalves Ri- 
beiro, proprietário. 

Manoel Ignacio Gomes Pi- 
nheiro, proprietário. 

Maximiano Fernandes Pe- 
reira, negociante. 

Gaspar Eduardo d1 Almei- 
da, capitalista. 

Padre Julio Celestino Gon- 
çalves. 

José Joaquim Gomes, pmo- 

Fernandes, João Manoel 
proprietário. 

Manoel José Va!{, proprie- 
tário. 

Manoel Joaquim Domin 
gues, proprietário. 

za, e o laborioso ininlioto que na 
aiícia de enriquecer o seu torrão 
natal não trepida em ir avolumar, 
iiifelimenlo, os registos cbiluarios 
do Braz.il. 

Perimllain-me a divagação que 
Zeferino Va%, proprietário, me punge a alma; Ver que esta 
Joaquim José PererVa, jaro-i querida palria possue ainda riquo- 

prietario. 1 zas inexploradas; ver que ó compos- 
Antonio Pires Teixeira, j la de um povo essencialmenle labo- 

proprietário. i rioso, doo assistir impassível veio o 
Manoel Pires, proprietário, abandonar o seu lar, onde o seu 
José Maria Moreira, pro : braço fica fazendo falta, para cami- 

prietario. nhar para esse açougue (!) quando 
Francisco Máximo Rodri- a par d'esses vastíssimos campos 

gues, encommendado da Gafe. d'alcm-iejo, ainda incuRos, se nos 
Francisco Joaquim Pache depara esie risouho canto de Porlu- 

co, proprietário. j gal.cuja luxuriante vegeiação só ea- 
Anlonio Augusto d'Araujo, coulia rival nos tropicos. 

proprietário. 
Jeronymo Fernandes de 

Barros, proprietário. 
Padre Albano Julio de 

Castro Araujo. 
Manoel Joaquim de Sousa 

! Araujo, proprietário. 
Antonio Joaquim Dias, pro 

prietario. 
João José Lopes, proprie- 

tário. 
José Joaquim Rodrigues,en- 

commendado de Remoãcs. 
Victorino José Domingues, 

-proprietário. 
Damião do Carmo Fernan- 

des, proprietário. 
Manoel de Sousa Lobato, 

proprietário. 
Thoma\ da Silva Lourei- 

ro, proprietário. 
Manoel Bernardo Alves, ! f! 0 f 

|proprietário. ilatlas Ini,rall,as í, Gillll/-a. cllJa fn 

Continuo. Chegou a occasião pro- 
picia e pani. Depois d'alguns dias 
n'essa magnifica praia d'Espinho, 
parti em direcção a Melgaço,deixan- 
do atraz de mim Vianna, Caminha 
e Valença, que tenciono visitar no 
meu regresso. 

Caminha lambem me deixou en- 
cantado o anuo passado, pelo vastís- 
simo panorama que nos faz disfru- 
clar. 

Eis me, pois, em Melgaço com 
uma permanência de quasi quatro 
semanas e apezar de alguns dias 
inveriiiços intercallados de outros 
de magnifico ouloinno, ainda não 
deixei, nem me sinto fatigado, de 
admirar as beliezas naturaes que 
cercam esta pequena villa minhota. 

Assente na encosta d'um peque- 
no monte, defronta altiva com o 
seu arruinado Castello e desmanle- 

! leira é Padre José Afonso. ,'d!!,ma'la Pdo rT,!™ 
Manoel Bernardo TArau- ^^,^ a"Je U,- 

jo. proprietário. Cm,daila ^ 1 í ferUlh^mos. 
José Xavier de Castro.pro- 1 ^as uasce,,leá ,de W?,1 ,nas aSuas 

priel - rio veem por sua vez ferlilisar os ina- 
Jose Maria Pereira, indus ] «"iljcos campos que lhes servem de 

íri ' [sopé. Nao desdiz da resto da re- 

Agostwho Fernandes ^ as quinlas e lagarejos ahan 
r, ? „ , • . • dam e com as suas casas a braiuiue- 

' n a' j0Tt ! jar por enlre as verdejantes latadas 
Padre Manoel Esteves. - nU-,r^. dão lhe um aspecto de- 
Antonio Joaquim de Sousa, é dev,,,,,,, aUralieille'. 

us i ia ■ . j A uns 4 kilomelros, por rega- 
Padre Anmbal Passos, jor- |ar eslrada rea|_ fica 0 °ue 

sf' . , _ , possue uma abundantíssima nascen- 
Síir.!f..ta.?Íhai!S' secr ' j te d'aguaS aicaliuo-gasozas.similban- 

i les ás de Mondariz, cuja exploração 
1 ainda na infância promelte futuro 
proximo e prospero, pela posição 

! magnifica em qne estão situadas. 
Que mais direi que outros mais, 

auclorisados não tenham dito?... E' 
  i tão pobre, senão nulla, a minha ba- 

, Igagem lilterariá, que não encontro 
Da importante região do Minho, u,r:110- baslalUe3 exoressivos para 

apenas conhecia de vtso, P'."'"ma 1 si ifica|, t(lda a mini)a admil, .a0 
cm a visita de dois dias, a pillores- , c,(as belie,as que Se desenru- 
ca Vianna. lai, porém, lao viva a la|.am .. mi|l||a vista 

impressão que .. esse pequeno lapso j Náo a ar ^ 
de (empo 'senti.que promell. a mim e lo inod(j d deixar fis. 
mesmo fazer-lhe opporluuamente la

l
vil|a sem 1 edil. a v.... sr. 

uma nova visita mais demorada. redac 01,áando abusar da sua 

1 na lista. 
D" 

rio d'administração. 

li VISITi S MELGiCO 

Chegou o anuo passado a epo- henevoleacia, para que se digne, 
ca das villigiaturas, e julgue. Iam-Le „ j,,, -,. di e co,npa[ive| co,a 

bem chegada a opporlumdade de a ÍQdy]e do SC11 bein 1.edigilkl perio. 
cumprir o meu voto; e, qual outro dic0j lb|icar ^ millhas ag 

romejro, sobraçando em vez _do impressõeSi e fig[lifica, 0 mei] p,-,. 
bordão a respectiva mala de mao, fundo rec,,nheCimento. pela maneira 
e.s-me a caminho d esta ridente e 1|)ai.da e affavel conjo sp (|i 

riquíssima região. Mas... es ava receber.me 05 ex.— mclga- 
escr/p/o—lelere-se-me 0_fatalismo spnses a em C()mo a v_ 
-que ainda d esta vez nao P"'l"' apresento as minhas despedidas, of- 
satisfazer por completo o meu int.- fereceudo-lhes 'o meu préstimo in- 
mo compromisso pois qne assalta- coridici{ina| na Guarda, para onde 
do subitamente do violenta ophthal- mfi ,.eli|.0 à(Iia|l|lã_ 
mia, ao chegar a Melgaço apenas j Cabe a ^ a a(,ecer penhora- 
live tempo de abraçar a família e disíimo a amabilidade da soa refe- 
re tirar-me immediatamente. ; rencia à estada d'esle seu humilde 

  creado, no jornal que v.... sa- 
Oiilro anno,passou: mas com que biamenle redige, 

anciedade almejava pelo momento ''or tudo, muito grato se confes- 
em que de novo deveria recomeçar sa o 
a romagem! 

E' que entrevira, tanto quanto 
ra'o promeltia o caminhar velóz da 
locomotiva até Valença, e d'aqui, 
na mala-posla recortando a margem 20 
esquerda d'esse fe.rlilissi-mo rio qne 
vem da visínha Hespanha dar o no-' 
me a esle ubérrimo cantinho poitu-j _ 

De Y... 
ured.0 ml.® obrig.® 

Melgaço, 
10 -903. 

Afonso da Gama. 

õ .. 
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representação 

A digna camara municipal 
d'csle concelho, representada 
pelo seu illustrado presidente, 
sr. dr. Augusto Lima, enviou ao 
governo de Sua Magestade, por 
intermédio da administração 
d este concelho, uma represen- 
tação pedindo para que, no an- 
no' corrente, não seja addiciona- 
da á contribuição predial a ver- 
ba destinada a compensar a des 
peza feita com as novas matri- 
zes. .. 

O pedido é justo e digno 
de ser attendido, atlentas as pre- 
cárias circumstancias em que se 
encontram os nossos lavradores, 
devido á quasi nulia colheita do 
vinho e completa paralisação 
das transacções do gado bovino, 
únicos recursos de que lança- 
vam mão para pagarem as suas 
contribuições; mas parece-nos 
que a digna camara tarde e mal 
se lembrou de advogar tão im- 
portante assumpto. 

No emtanto, queira Deus 
que os altos poderes do Estado, 
tomem o pedido na devida con- 
sideração. 

I*remio ou castigo"? 

Camara municipal 

Sessão de 3o de setembro. 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, por proposta do 
qual foi deliberado mandar pro- 
ceder é exploração d'agua na 
mina que abastece as fontes d es- 
ta villa, serviço que será feito 
debaixo da fiscalisação do verea- 
dor Francisco Pires. 

—Pelo vereador Pires foi 
dito que, não podendo o em 
preiteiro continuar com os tra- 
balhos iniciados no adro da e- 
greja d'esta villa, é de opinião 
se mande proceder á abertura 
da servidão requerida pelos mo- 
radores do Espirito Santo. Esta 
proposta foi, por unanimidade, 

iapprovada e encarregado o pro- 
ponente de indicar ao emprei- 
teiro a largura e local onde a 
mesma servidão deve licar. 

—Peio sr. presidente foi 
mais dito que, em virtude da 
crise agrícola que o concelho 
está atravessando, propõe para 
se pedir ao governo de Sua Ma- 
gestade a graça de não ser ad- 
dicionada á contribuição predial 
no corrente anno a percentagem 
destinada ao pagamento das des- 
pezas feitas com a organisação 
das novas matrizes prediaes. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara tem 
a pagar no raez que hoje finda. 

* 
Sessão de 14 d'outubro. 

Diz-se que o rev.0 José Joa- 
quim Pinheiro, ex-parocho en- 
commendado cTcsta villa, e que 
taulas e tão emocionantes sau- 
dades nos deixou, vae pastorear 
a freguezia da villa de Monsao. 

A ser verdade, como não 
duvidamos acreditar, é caso pa-) 
ra felicitarmos os povos d aquel- 
la villa pelo parodio modelo que 
vão ter. 

Recebam, por isso, mnu- 
meras felicitações. 

Bem cntcntliflo 

O muito digno sub-delega- 
do de saúde d'e.ste concelho, sr. 
dr. Francisco Luiz Rodrigues 
Passos, officiou á digna auctori- 
dade administrativa para que 
mande intimar os fornecedorc» 
de carnes verdes a apresenta- 
rem-lhe, nos dias de segunda e 
sexta feira de cada semana, pa- 
ra serem devidamente examina- 
das.as rezes que tem de ser aba- 
tidas para consumo publico, e 
que sollicitasse da camara a no- 
meação d'uma pessoa que assis- 
ta ao abatimento das mesmas 
rezes e fiscalise o pezo da 
carne. 

A camara, porem, nao sa 
bemos por que bulias,parece que 
não está muito pelos autos, pois 
alguém declarou já que, o digno 
sub-delegado de saúde, não tem 
competência para proceder a tal 
exame. 

Tem graça e não offende. 
Voltaremos ao assumpto. 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi presente um requeri- 
mento de Benedicta Rodrigues, 
de Golães, de Paderne. a pedir 
subsidio de lactação para ura 
seu filho. Ficou para se resol- 
ver na próxima sexta feira. 

—Foi presente uma recla- 
mação dos commerciantes Fe- 
liciano Candido d"Azevedo Bar- 
roso, Antonio Joaquim Esteves 
e Joaquim d Egas Affonso, pe- 
dindo para serem eliminados do 
orçamento municipal alguns ar- 
tigos de primeira necessidade, 
como são o arroz, azeite, fari- 
nhas e ferro, substituindo-os por 
outros artigos como chapéus, 
touros e suinos de creação. I" i- 
cou para se resolver na próxi- 
ma sessão. 

.AJviçaras 

Dão-se a quem souber di- 
zer n'esta redacção quando co- 
meça a vigorar a resolução to- 
mada, ha mais de tres mezes, 
pela camara municipal d'este 
concelho, acerca do pezo do 
pão. 

JDíis coinmissôes de 
Leneíiccmcia e en- 
sino 

Mui agradavelmente nos 
impressionou a leitura do capi- 
tulo 11 do actual reg. da inslruc- 
ção primaria que, sob a mesma 
epigraphe collocada á testa d es- 
ta local, trata da creação de 
taes instrucçõés novas e do seu 
fim humanitário—levar o pão 
ao alumno indigente e o premio 
ao estudioso. 

E' do parodio, do regedor 
e de mais 5 membros nomea- 
dos pela Direcção Geral de Ins- 
trucção Publica que hão de for- 
mar-se estas commissõcs, uma 
em cada treguezia, ás quaes po- 
dem aggregar-se damas e cava- 
lheiros de reconhecida caridade. 
A sua missão, tão nobre e su- 
blime é, diz o art.0 385: distri- 
buir vestuário e calçado, livros, 
utensílios escolares aos filhos 
dos extremamente pobres, orga- 
nisar a cosinha escolar para for- 
necer lunçh aos indigentes, ani- 
mar com prémios os estudiosos, 
ctc. A receita para estas despe- 
zas, diz o mesmo regulamento, 
formar-se-ha pelas quantias que 
as juntas de parochia votarem 
annualmente para este fim, por 
subddios de irmandades e con- 
frarias, por productos de subs- 
cripções, donativos, legados.etc. 

Ora, quem ousará duvidar 
que está aqui um factor pode- 
rosíssimo na grande conquista 
da luz para os espíritos e da 
fraternidade para os corações, 
em que andam empenhados es- 
tadistas e governantes de todos 
os povos? Urge, pois, que se 
criem e fortifiquem tão bemditas 
instituições. Elias terão o louvor 
enthusiastico de todos e o auxi- 
lio do patriota—do homem que 
cumpre o sagrado dever de pen- 
sar no bem da humanidade. 

JOALHERIA, OURIVESARIA 

IT 

mojo/vWA 

r>E 

s. .v. 

Compram e trocam nas melhores condicções, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por menos 

20'p que qualquer casa. 
Vendem ouro 6 prata a peso, garantindo sem- 

pre a legalidade das transacções. 

Não comprem noutra casa sem primeiro verifica- 

rem a realidade. 
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ESTANCIA DEÍIDEIRAS 

Vigamentos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos do castanho e riga (pitch-piMO): 

nogueira nacional e americana; Suécia (casqui- 

nha); Flandres; (Spruce); mogno; platano; Man- 

gue (massaranduha) e outras madeiras próprias 

para construcções e marcenaria. Soalhos serra- 

dos e apparelhados, de riga e pinho nacional. 

(CASA FUNDADA EM 1880) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Traias f eroncia 

Foi auctorisada a Miseri- 
córdia de Monsão a pôr cm don- 
curso os logares de medico do 

i hospital e de professor de latim 
na aula mantida por ella. 

A.'s praças cia 
1.» reserva 

Acaba de ser transferido da 
repartição de fazenda de Braga 
para a de Barcellos, o nosso 
querido amigo, sr. Alexandre 
Costa. 

Cordealmente o felicitamos. 

X^allecimento 

Fallcceu em Vianna do Cas- 
tello, repentinamente, o impor- 
tante capitalista, sr. Elias Au- 
gusto Vieira d'Araujo. 

Oivrta 

Temos em nosso poder uma carta 
de Paredes de Coura que, por abso- 
luta falta de espaço, não podemos 
publicar n'este numero, do que pe- 
dimos desculpa ao nosso presado 
correspondente. 

Irá no próximo numero. 

Rodrigo Ferreira & C. ~ Rua do Bornfim, 12-P0RT0. 

S «premo ti-itmnal 
atlministrativo 

O sr. Francisco Pereira de 
Sousa, intelligente contador e 
distribuidor do juizo de direito 
d esta comarca, foi attendido por 
este tribunal no recurso que ali 
tinha pendente. 

Receba, porisso, os nossos 
parabéns mais sinceros. 

«.Toi nnl <le "Vianna» 
Entrou no seu i8.0 anno de 

publicação este nosso estimado 
collega de Vianna do Castello. 

Felicitamol-o, porisso, mui 
cordealmente. 

Por ordem de Sua Exc? o 
ministro da Guerra, é feito con- 
vite ás praças da i? reserva de 
infanteria que queiram servir 
na infanteria da Guarda Munici- 
pal de Lisboa. 

Para poder apresentar as 
suas declarações, devem ^satis- 
fazer ás seguintes condicções; 

1.0 Isenção de lesões que 
inhibam do serviço. 

2.0 Boa apparencia militar 
e robustez para o serviço das 
Guardas Muniçipaes. 

3.° Altura min ima, i," 6o. 
Estas declarações devem dar 

entrada na secretaria do Distri- 
cto de Recrutamento e Reserva 
n? 3., em Vianna, até ao dia 
3i do corrente mez. 

Aviso aos interessados. 

•—Regressou á Guarda, o | 
sr. Alfonso L. Barreto da Gama. 
intelligente escripturario d'obras 
publicas. 

—Partiram para Coimbra, 
o sr. dr. José Joaquim d'Abreu, 

; intelligente quintanista de direi- 
to e, para Braga, o sr. Abilio 
Augusto de Magalhães. 

—Vimos aqui no ultimo sab- 
bado, os srs. Alfredo de Sousa 

j e Castro e José Cardoso, da 
í Vallinha, Geivães. 

—Também vimos aqui na 
quarta feira da semana passada, 
as cx.ra,s sr.as D. Maria do Ro- 
sario Vieira Guimarães,D. Aida, 
D. Augusta Vieira Corrêa e D. 
Rosa da Cunha Guimarães, dis- 
tinctas damas monsanenses. 

--Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua magnifica vivenda 
Villa Grão Pará. em Prado, o 
sr. Luiz Manoel Solheiro, acom- 
panhado de sua presada esposa. 

D imos-lhee as bo is-vindas. 

manifestar-lhes asna eterna gra- 
tidão. 

igo3. 
Melgaço, 20 d'outubro de 

Joaquim Lui^ Esteves. 

RMMSRTOS DE 

AGRICULTURA 

Por Antonio X. Pereira CoutinRo 

o approvado no ultimo 
concurso pela direcfãò 

geral iTinstrucçâo publica. 

JO 

Fazem annos: 

Segunda feira—os srs. João Gon- 
çalves Ribeiro c José Antonio 
de Souza. 

CARTEIRA 

—Esteve entre nós alguns 
dias, na semana passada, o sr. 
dr. Antonio José de Pinho Jú- 
nior, disiincto advogado da villa 
de Monsão. 

Agradecimento 

Joaquim Lui^ Eleves, sin- 
ceramente reconhecido a lodos 
os seus amigos e pessoas de suas 
relações que se dignaram visi- 
tai ò, e que procuraram sempre 
saber do seu estado de saúde du- 
rante a permanência de sua per- 
tinaz doença, que o prostrou no 
leito, e especialmente aos seus 
amigos João Pires Teixeira, 
Gaspar Eduardo d'Almeida,Do- 
mingos Ferreira d'Araujo esua 
ex.™' esposa,que mostraram sem- 
pre a sua boa dedicação vara 
o consolar no período agúao da 
sua doença, a todos aproveita 
este meio para lhes agradecer c 

A' venda ea todas as livrarias 
do continente, URas e ultramar, e 
na CASA EDITORA 

LXVBA.TMA 
A XXA^AIJI? 

RUA DO OURO—242-1.0 

Lisboa 

N'esta typographin 

imprimem-se cartões d 

visita desde 240 a 40 

reis o cento e de luto ;• 

500 e 000 reis. 

Com perfeição e nítido 
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N'osle eítabclecimento encontra-se sempre grande snrtimeiilo de 
tecidos de novidade, côries de phantazia e grande variedade de tecidos 
lisos em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em lodo o genero lisas e de phantasia para vestidos e blou- 
ses. Velludos em todas as côres. Casimiras e flanellas de côres. 

Confecções, cliapeus para senhoras e creanças, chalés, saias, ca- 
misolas. meias lenços de seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços 
e Jicliús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros artigos proprios para 
confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos modelos recebidos dirccla- 
menle do estrangeiro e executa se tanto para senhora como para c.rean- 
ça pelos últimos modelos lendo alfayates e modistas dos mais habilita- 
dos no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e mallas para senhoras. 

SECCÁO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

Execntam-se encommenclfxs 

cio enxovaes para noivas 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima promptidão, envia-se 
amostras, livre de porte,a quem as pedir. 

ESTABELCiftiENTO DE MERCEARIA 

=DE= 

MIGUEL PITTA DE YASCONCELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

MCDex^G-j^ça 

O 
proprietário cPeste novo estabeloci- 
niento, prtioipa. aos sens amidos o 

pessoas cio suas relações o troin assiin ao 
pnlílico om g'oi"al, cjc^cí tom um granel o sor- 
tido do gmeros do mercearia, do primeira 
cju a lidado, o que vende poi* preços muito 
eommodos, esperando ijoi- isso devei* a to- 
dos o lavor de sua visita. 

jVIanda-se a case do Ireguez todo e qual* 
quer encommenda. 

em chá c ca 

C0LCH0A1ÍIA 

=DE— 

IS 

COFRES legitimas d prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindricas, para le 
ilha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. 
LAVATÓRIOS de ferro. 
LO U ÇA S_ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha folheio, de lã, crina e 
sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as obras de pneo. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Ollieinas—3i, Cima de Villa, 33. k 

Deposit ei—129, Sá da Bandeira, i33. 

PORTO 

Sarinlia Peilorai FeriutjiBôsa 

da pliâraiacia Franco 
Esta farinha, que é um exceltcnU 

ilimniilo reparador, de faril digestão, 
itilissimo nara pessoas (le estomagq 
JeliU ou enfermo, para convalescentea, 
jiessoas idosas ou rr-^nças, é ao mes- 
do tempo um preciosa medicamento 
jue pela sua acção tónica reconsli- 
jniiilo é do mais reconhecido proveito 
las pessoas aneraicas, de constituição 
Vaca, e, em gorai, que carecem de íor- 
las no orgarusmo. KsU legalmente aa 
■.torisada e privilegiada. 

v<^, 

BRAZILEIRA 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.1 

RDá SÂ' DA BANDEIRA, 71 

I>ODTO 

Especialidade em ca- 

fé superior do Estado de 

Minas. 

Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

D 

Orgao dos ialeresses 

PROPRIETÁRIO 

Duarte Augusto de Magalhães 

A.ssiguaUi va s Aiiuaiicias 

Anuo  1#000 rs. Por cada linha.... 40 rs. 

Semestre. . 000 rs. / \ Publicações cou- 

Africa aiino 2-5000 rs. i i tracto especial. 

Rrazil anno d.-IOOO rs. Numero avulso. 20 rs. 

onleiro 

COM estabelecimento de fazendas na praia 

d'Ancora. 

Participa aos seus ex."'05 freguezes e ao publico 
em geral que acaba de receber um lindo e variado 

sortido de diversas fazendas, o que ha de mais bo- 

nito, tanto para homem como para senhora. 

Enviam-se amostras. 

DO 

DSS-TDS-VDSS 

Vielio Xiilnli vi) js fan/e 
Único tegHlmeii' ,;. audonsado pnU 

roverno, p peiajim,3 de snade publici 
te Portugal, dooi .inento" (egalisadoi 
pelo cônsul geral hnpario do Bra- 
úl. E muito uti1 ia convalescença da 
iodas as doer ^ augmenta conside- 
ravelmente v. foiças aos indivíduos 
debililados. e excita o appahte de um 
inodo exlrvordinário. Uin eaiice d este 
viníio, representa um bom bifo. Aciia- 
m í venda nas principal» pliarmama*. 
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PRAÇA DO COMMCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário (1'este novo es- 
tabelecimento participa a lodos os 
Melgacenses e ao publico em geral 
que se encarrega da confecção de 
toda e qualquer' obia respeitante v. 
sua indnslria,satisfazendo com prom- 
ptidão todas a? encommendas e ga 
ranliudo o seu trabalho. 

PREÇOS MOD1COS 

é 

■ã- • 

m 

■■i 
D nico legalmente auclorísado pelo 

Conselho de Sande Publica de P >'rtu- 
gal, ensaiado e approvado nu» lii-api- 
tass. Cada frasco está aeompanl.i.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de I.isioa, 
reconnocidas pelos cônsules do Br; uL 
Deposito» uas prir.-ipíj-.í cliarutaciâí. 

FÍI0T0GRAPH1A DA CASA REAL 

Istallada no Palacio de Santa There^a % 

(POSTO POBTtf&AL) 

É 0 ATELIER MAIS PREMIADO DA PENÍNSULA 

PESSOAL CONTRATADO EXPRESSAMENTE PARA CASA EM 
MADRID E PARIZ 

Todos os sens trabalhos são cnidadissimos 
e perfeitos e os retratos sabidos d'este grande estabeleci- 

mento tem um cunho inconfundível de perfeição 

TJrVICA. CASA ©spocial cm amplia- 
«^ões, i*ei>i*o<lTioqocs c pintai-a. 

Amjíliam-sc retvatos antigos por 
muito apag-aclos que estejam. 

nSTRATQS OS SE ff HO RA, ELCGfiffriSSIMQS 
PROCESSOS -NOVOS E INALTERÁVEIS 

Opera se sempre, mesmo em dia de chuva. 

GlfARQA-RQVP-A QQ GQSTllMS QQ MlHHQ 

salões de leitura, de recepção, de 
ESPERA E TOILETTES 

TELEPHOUE N. 
A UjVIAO é o atelier px-edilecto 

DA 

FAMÍLIA REAL PORTUGUEZA 

Seu representante em todo do norte de Portugal- 
liciano Candido d'Azevedo Barroso. 


